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ções, notadamente o Supremo Tribunal Federal, como fortalezas de resistência 
democrática em tempos de crise. Destacam-se nesta obra, ainda, análises sobre 
a atuação parlamentar e a jurisprudência emergente que se alicerçam na dou­
trina da democracia defensiva, trazendo lições de outros sistemas que enfrentam 
desafios semelhantes, como a experiência alemã, sempre com a preocupação de 
adaptá-las à realidade brasileira. 

Ao traduzirem, atualizarem e sistematizarem o conceito de democra­
cia defensiva, preconizado nos anos 30 por Karl Loewenstein, os autores forne­
cem aos atores do sistema de Justiça, pesquisadores, estudantes e demais inte­
ressados uma ferramenta indispensável para a compreensão e aplicação de 
medidas de proteção ao Estado Democrático de Direito. Esta obra é, portanto, 
uma contribuição fundamental para o fortalecimento das instituições democráti­
cas e um chamado à ação para todos aqueles comprometidos com a preservação 
dos valores que sustentam nossa sociedade. 

Em tempos de incerteza e tensão, este livro se torna uma leitura obriga­
tória, não apenas para entendermos o presente, mas para moldarmos um futuro 
onde a democracia não seja apenas um conceito, uma formalidade procedimental 
ou uma aparência, mas uma prática viva e resistente às ameaças que a espreitam. 

A frase "A democracia não é um esporte para espectadores" é frequen­
temente atribuída a Lotte Scharfman, ativista de direitos civis e ex-presidente 
da League of Women Voters of Massachusetts. Gustavo Justino de Oliveira e 
Eduardo de Carvalho Rêgo, definitivamente, não são meros observadores passi­
vos dos processos jurídico-políticos e dos esforços de preservação democrática 
no Brasil. Ambos são atores ativos, referências e fornecedores de ferramentais 
essenciais para que possamos cerrar fileiras na defesa da democracia brasileira. 

Marcelo Eugênio F. Almeida 

Procurador-Geral da União, ex-Procurador Nacional da União 


de Defesa da Democracia (exercício cumulativo e interino 

de janeiro a abril de 2023), Doutor em Estado de Direito 


e Governança Global pela Universidad de Salamanca. 
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